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Introdução ao Módulo
Saúde da mulher

O módulo que você está iniciando pretende promover uma reflexão sobre 
a atenção à saúde da mulher na perspectiva da estratégia Saúde da Família, 
o que implica pensar a mulher para além das suas dimensões biológicas. 
Trata-se de vê-la como um ser social que, ao percorrer sua trajetória neste 
mundo, encontra uma série de dificuldades decorrentes, principalmente, 
de sua condição de mulher, mãe, trabalhadora que sofre discriminações 
e violências e que ama e luta por sua felicidade e para ser reconhecida. É 
para este ser cujas marcas das desigualdades social, econômica, cultural e 
de raça são reveladas no seu processo de viver, adoecer e morrer, que nos 
propomos a desenvolver este módulo com você.

É bastante provável que muitos dos conteúdos aqui abordados já 
tenham sido estudados por você durante o ensino de graduação. O desafio 
agora é desenvolvê-los de maneira integrada, ou seja, com uma abordagem 
metodológica centrada em problemas e que possibilite a articulação entre 
os conteúdos e, em especial, que promova a aproximação entre o mundo 
do ensino e o mundo do trabalho.

Esperamos que este módulo contribua com seu processo de educação 
permanente, fornecendo elementos para a construção de uma linha 
de cuidados à saúde da mulher, num contexto em que o excesso de 
demandas, a falta de estrutura e a descontinuidade no fornecimento de 
insumos constituem uma realidade a ser enfrentada e superada. 

Linha de cuidados à saúde da mulher 

Tecnologias ou recursos que são utilizados, de maneira articulada, durante 
o processo de assistência à usuária nas diversas etapas de produção da 
saúde: promoção, prevenção, diagnóstico, tratamento e reabilitação.
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Nesse sentido, dividimos este módulo em seções nas quais 
procuraremos fornecer elementos para a reflexão sobre as situações de vida 
e de saúde da mulher no seu território e/ou município, relacionando-as com 
o fenômeno da reprodução humana, com as estratégias de sobrevivência 
da família e com os seus efeitos sobre a mulher. Abordaremos também as 
situações de risco a que as mulheres estão submetidas e a aplicação de 
medidas de promoção, prevenção e tratamento. 

Faremos, ainda, uma revisão dos principais aspectos necessários à 
elaboração de protocolos, considerados estratégias para estabelecer o 
percurso assistencial, ou seja, o fluxo de atendimento às mulheres, de 
acordo com suas necessidades.

Assim, estabelecemos as seções da seguinte forma:
Seção 1 – Vida de mulher, que vida é esta?
Seção 2 – A construção de protocolo de cuidados que assegure os 
direitos sexuais e reprodutivos à mulher.
Seção 3 – A construção de protocolo de cuidados à mulher durante a 
gestação e o puerpério.
Seção 4 – A construção de protocolo de cuidado à mulher na prevenção 
e no controle do câncer do colo do útero e de mama.
Seção 5 – A construção de um protocolo de cuidado à mulher no 
climatério.
Seção 6 – A construção de um protocolo de cuidado à mulher vítima 
de violência.

Apresentamos as seções numa sequência lógica, sem a pretensão de 
abordar todos os problemas que afetam a saúde da mulher. Esperamos 
que, ao final do módulo, você seja capaz de:

•	 analisar a situação de vida e de saúde das mulheres de seu território 
e /ou município;

•	 relacionar as condições de vida das mulheres ao seu processo de 
adoecer e morrer;

•	 identificar os aspectos necessários à construção de protocolos de 
cuidados à saúde da mulher para os seguintes temas:
a.	 direitos sexuais e reprodutivos das mulheres;
b.	 pré-natal e puerpério;
c.	 prevenção do câncer de colo do útero e de mama;
d.	 climatério;
e.	 violência contra a mulher.
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Esperamos que este estudo possa trazer contribuições importantes 
para sua prática, de maneira que você e os demais profissionais de 
saúde continuem atuando como ativadores do processo de organização 
da assistência integral à saúde da mulher em suas equipes, unidades de 
saúde e município, instrumentalizados por linhas de cuidados e protocolos. 
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